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EMENTA GERAL 

Apresentação das diferentes concepções de distopia. Reflexão sobre a distopia enquanto 
gênero literário, com ênfase em aspectos sócio-históricos e características formais. 
Estabelecimento da relação entre a distopia e o fenômeno amplo do utopismo. Análise e 
discussão de obras representativas do gênero distópico. Exposição e problematização 
das modificações por que passou, e tem passado, a distopia ao longo dos anos. Distopia 
e(m) outras artes e mídias. 

OBJETIVO(S) 

a) Apresentar um panorama da ficção distópica, bem como das teorizações acerca desse 
gênero literário, por meio da leitura e da discussão de obras ficcionais e textos teórico-
críticos paradigmáticos;   

b) Identificar e refletir criticamente sobre as particularidades temáticas e formais da 
distopia; 

c) Analisar obras distópicas a partir do repertório literário e do aparato teórico-crítico 
construído ao longo da disciplina. 

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. O imaginário distópico 
2. Utopia, antiutopia e protodistopia 
3. Distopia clássica 
4. Utopia e distopia críticas 
5. A distopia na contemporaneidade 

METODOLOGIA 



Aulas expositivas, discussões em grupo, leituras de textos literários e teóricos, análises 
críticas. 

AVALIAÇÃO 

A avaliação se dará com base na participação nas discussões e na realização das 
atividades propostas, sendo distribuídas entre apresentação oral (seminário) e trabalho 
escrito (artigo/ensaio). 
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